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Centro de 

Belas Artes 

abre inscrições 

para cursos 

gratuitos

Pai de santo é acusado de abusar 
de seis adolescentes em Alagoas

Para reduzir o poder de facções, 21 

presos vão para regime diferenciado

Renan Filho trabalha para ser 

opção de vice de Lula em 2026

Conjuntura

Jó Pereira nega 

qualquer tipo 

de aproximação 

com o MDB
Página 4

Gestão

Mudança no governo de AL: 

ex-vereador assume Juceal
Página 7

Maceió

Após chuvas,

200 toneladas 

de lixo são 

recolhidas
Página 3

Página 6

AlagoasPolítica

Inquérito concluído pela Polícia Civil aponta que crimes teriam sido praticado em “cerimônias secretas”
Página 6

Página 4

Página 9



7 de fevereiro  |  20252 Correio Alagoano Opinião

Antonio Noya

DIRETOR-EXECUTIVO

Jorge Tinoco

DIRETOR ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO

Luis Vilar

EDITOR-GERAL

Iracema Ferro

SUBEDITORA

Benedito Lima

DIAGRAMAÇÃO

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus autores.

E-MAILS
correioalagoanocontato@gmail.com

CNPJ

48.999.992/0001-39
PARA ANUNCIAR

ENDEREÇO - Rua Clístenes de Miranda Pinto, nº 6, Edifício Acre, Ap. 202 -  Centro - CEP 57020-555 - Maceió - Alagoas

- O Governo do 
Estado lançou uma 
linha inovadora que 
vai disponibilizar 
crédito de até R$ 30 
milhões aos peque-
nos negócios e com 
burocracia reduzida. O esteio assegurado 
pelo Fampe é de R$ 2 milhões e funciona 
como garantia às operações realizadas, 
eliminando a necessidade de apresenta-
ção do avalista e facilitando a concessão 
do crédito. Diante dessa demanda, a 
equipe da Desenvolve lançou a linha Mi-
crocrédito do Trabalhador e, para apoiar 
com ainda mais facilidade a tomada do 
recurso pelos empreendedores alagoa-
nos.

- Há uma discussão 
nos bastidores da 
Câmara de Maceió 
que envolve a mu-
dança de horário 
das sessões e o fim 
da possibilidade de 
participação online, que foi adotada du-
rante a pandemia. O assunto tem gerado 
divergências entre edis. Mas uma coisa é 
certa: não há mais sentido em participa-
ções virtuais, uma vez que a pandemia do 
coronavírus já acabou há algum tempo. 
O ideal é que os vereadores passem, de 
fato, a se fazerem mais presentes no 
plenário.

- A Vigilância Sanitá-
ria de Maceió pro-
moveu ontem, na 
sede da Visa, em Ja-
raguá, uma palestra 
sobre boas práticas 
sanitárias destinada 
a 40 funcionários e proprietários de res-
taurantes, bares e lanchonetes da capital 
alagoana. Na palestra, foram abordados 
temas como manipulação, armazena-
mento e higienização dos alimentos, bem 
como as penalidades que os estabeleci-
mentos podem sofrer ao descumprir as 
normas sanitárias vigentes.

- O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) tem dado tra-
balho ao marquetei-
ro. O próprio pre-
sidente, com suas 
falas espontâneas, 
tem errado bastante ao comentar os 
principais assuntos do país, abrindo um 
flanco para os críticos, como fez recen-
temente ao comentar sobre o preço dos 
alimentos sem apresentar uma solução 
viável. É válido lembrar que, mesmo 
depois da troca de comando do Banco 
Central, a expectativa é de alta da infla-
ção nos próximos meses. Não adianta 
Lula culpar os outros.

- “A revitalização 
destas praças é um 
processo histórico de 
preservar e alimentar 
a memória de Ma-
ceió”. A declaração 
é de Claudio Lopes, 
historiador, sobre 
a recuperação de 
espaços públicos na 
cidade, executada pela 
Prefeitura da capital 
alagoana. O Parque do 
Centenário, as Praças 
Deodoro e Monte-
pio dos Artistas são 
alguns dos espaços 
históricos e de convi-
vência que estão de 
cara nova e transfor-
maram as realidades 
dos bairros onde estão 
instalados. 

- A compreensão de 
democracia da verea-
dora Fátima Santiago 
(MDB) se mostrou 
equivocada. Ao comen-
tar uma discussão no 
plenário, ela disse que 
a dualidade de pen-
samentos ali exposta 
não pode ser compor-
tada num ambiente 
democrático. Ora, é 
justamente a dualidade 
característica da de-
mocracia. Além disso, 
ela queria normas que 
coibisse determinados 
assuntos. Não pode! 
Se um vereador ex-
trapola em suas falas, 
que são livres, existe 
algo chamado Comis-
são de Ética.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



A 
pós as fortes chuvas 

que  ca í ram em 

Maceió, na 4ª feira 

passada, a administração 

municipal lida com os danos 

provocados em diversos 

pontos do município. O dia 

de ontem ainda foi de chuva, 

mas com menor intensi-

dade, comparado ao dia 

anterior. Somente o trabalho 

de limpeza realizado na foz 

do Riacho Salgadinho e na 

Lagoa Mundaú resultou no 

recolhimento de aproxima-

damente 200 toneladas de 

resíduos, conforme a asses-

soria a Autarquia Munici-

pal de Desenvolvimento 

Sustentável e Limpeza 

Urbana (Alurb).

As atividades de limpeza 

visam proteger os biomas 

do mar e da lagoa de ações 

negativas do próprio ser 

humano. Segundo a admi-

nistração municipal, entre os 

itens recolhidos – que foram 

arrastados pelas águas – foi 

possível observar reciclá-

veis, resíduos domiciliares, 

materiais volumosos, como 

sofás, geladeiras e pneus 

que foram descartados de 

forma irregular em vias da 

capital. No entanto, todos 

estes poderiam ser despeja-

dos gratuitamente em equi-

pamentos instalados pela 

Prefeitura de Maceió, como 

os Pontos de Entrega Volun-

tária - para recicláveis - e os 

Ecopontos para o restante 

dos materiais, com exce-

ção dos pneus, que devem 

descartados em borracha-

rias.

Moacir Teófilo, dire-

tor-presidente da Alurb, 

explica que o descarte irre-

gular é a principal causa 

de transtornos durante o 

período chuvoso. “O resí-

duo descartado de forma 

errada é muito prejudicial 

para o escoamento das 

águas pluviais, o que acaba 

causando o entupimento 

de canais, galerias, bueiros 

e, por consequência, alaga-

mentos e outros problemas 

relacionados. Mesmo com 

a atuação em pontos estra-

tégicos para minimizar os 

transtornos, a população 

precisa entender seu papel 

e compartilhar com o poder 

público a responsabilidade 

de dar a destinação correta 

para os materiais gerados”, 

disse.

Desde o começo de 

janeiro, a Autarquia já traba-

lha com serviços preventi-

vos à chegada do período 

chuvoso. O reforço foi feito 

na poda e supressão de árvo-

res em áreas de risco, mape-

adas anteriormente, e na 

limpeza de canais, essencial 

para que as águas pluviais 

tenham uma vazão efetiva. 

Somente em janeiro, mais de 

1.500 toneladas de detritos 

foram retirados de canais, 

grotas e canaletas de Maceió.

O cidadão pode fazer 

sua parte na manutenção da 

cidade. Material volumoso  

ou móvel inservível podem 

ser deixados no Ecoponto 

mais próximo. Além disso, 

a Coleta de Volumosos 

é uma opção para quem 

deseja ter seu item recolhido 

na porta de casa, dentro 

de um prazo de 7 a 14 dias, 

de forma gratuita. Basta 

entrar em contato através do  

WhatsApp 98802-4834.
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Foi inaugurada ontem pelo Governo de Alagoas 

a Escola Indígena Pajé Antônio José da Silva, em 

Pariconha. A unidade era um sonho antigo do falecido 

Pajé Antônio José, e faz parte do Programa do Escola 

do Coração, uma iniciativa inovadora que visa construir 

57 novas escolas em Alagoas. A escola representou 

um investimento de R$ 4,2 milhões e possui 7 espaços, 

sendo 6 salas de aula e 1 espaço multiuso, além 

da parte administrativa e do ginásio poliesportivo. 

A unidade abriga 200 alunos em 3 modalidades: 

educação infantil, ensino fundamental e ensino médio.
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Prefeitura recolhe 200 

toneladas de resíduos
Limpeza, Trabalho foi realizado na foz do Riacho Salgadinho e na Lagoa Mundaú Só em janeiro deste 

ano, o Corpo de Bombei-
ros Militar de Alagoas 
(CBMAL) atuou em 76 
ocorrências de incên-
dio em edificações. Esse 
número representa um 
aumento expressivo de 
52% em comparação com 
o mesmo mês de 2024, 
quando foram registra-
das 50 ocorrências desse 
tipo em Maceió.

Os dados são do 
Fênix - Sistema de Gestão 
Operacional do CBMAL 
-, e destacam a importân-
cia dos cuidados que a 
população deve adotar 
para evitar acidentes 
desse tipo, especialmente 
em Maceió.

Na capital alagoana, 
a maior incidência de 
incêndios em edifica-
ções ocorre na parte alta. 
Neste ano, dos 76 casos 
registrados na capital, 
18,4% (14) aconteceram 
no Jacintinho (4), Antares 
(4), Cidade Universitária 
(3) e Clima Bom (3), que 
lideram o número de 
ocorrências na região.

Janeiro

Incêndios em 

edificações 

crescem 52%

Depois das chuvas, lixo foi tirado da Foz do  Salgadinho e na lagoa



D 
e acordo com infor-

mações políticas 

dos bastidores de 

Brasília, um dos principais 

nomes cotados para dispu-

tar o governo de Alagoas 

no próximo ano, o minis-

tro dos Transportes, Renan 

Filho (MDB), só entrará no 

projeto das eleições locais 

caso não consiga concreti-

zar seus planos de ser indi-

cado, pelo MDB nacional, 

como vice do atual presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) na disputa pela 

reeleição.

Renan Filho tem feito 

um trabalho de investi-

mento de marketing em 

sua imagem, posicionan-

do-se sempre, por meio das 

redes sociais, sobre os prin-

cipais temas do país e se 

tornando, por consequên-

cia, um dos mais ferrenhos 

defensores do governo do 

presidente Lula. Não se 

trata apenas de agradar o 

chefe em razão da posição 

que ocupa no ministério, 

mas também de se mostrar 

como viável para ser o vice. 

A aposta é que, nas próxi-

mas eleições, a parceria 

entre Lula e o vice-presi-

dente Geraldo Alckmin 

(PSB) não se mantenha, já 

que o nome de Alckmin 

foi escolhido, nas eleições 

presidenciais passadas, 

para ampliar o leque de 

alianças diante da polari-

zação e da disputa acirrada 

com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL).

O ex-governador de 

Alagoas e senador eleito 

pensa em voos ainda mais 

alto. Os mais próximos 

de Renan Filho comen-

tam que, caso ele consiga 

ser vice e Lula conquiste 

a reeleição, o emedebista 

alagoano pode passar a 

trabalhar para ele mesmo 

ser o candidato à presidên-

cia em 2030. O projeto é 

ambicioso, mas é tido como 

factível por alguns nomes 

do MDB. Nesse sentido, 

somente se este caminho 

não se mostrar viável é 

que Renan Filho optaria 

por disputar o governo 

do Estado, em um possí-

vel enfrentamento com o 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL). 

Renan Filho tem pouco 

mais de 1 ano pela frente 

para definir os rumos, o 

que só deve ocorrer às 

vésperas da eleição futura.
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Nesta semana surgiu, 

nos bastidores políticos, a 

informação de que o grupo 

dos Pereira – formado 

pelos ex-deputados esta-

duais Joãozinho Pereira e 

Jó Pereira, além da prefeita 

de Campo Alegre, Pauline 

Pereira e do deputado esta-

dual Fernando Pereira – 

estariam próximos de fechar 

um acordo com o MDB do 

senador Renan Calheiros e, 

com isso, assumirem uma 

pasta – diante da reforma 

administrativa que vem 

sendo pensada pelo gover-

nador Paulo Dantas (MDB) 

– na administração estadual.

Porém, depois de circu-

lar essa informação nos 

bastidores e ela ser publi-

cada na imprensa, Jó Pereira 

assumiu a posição de porta-

-voz do grupo e, por meio de 

nota, disse que não é verdade 

a existência de qualquer tipo 

de diálogo com o Executivo 

de Dantas.

Jó Pereira, que ocupou a 

função de secretária munici-

pal de Educação na gestão 

do prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), colocou 

que o grupo não é obstáculo 

para ações positivas que 

possam ser desenvolvidas 

pelo governo estadual, mas 

que seu grupo político segue 

ao lado do prefeito JHC, com 

quem possui maior afini-

dade de pensamento e posi-

cionamento.

Entretanto, ela deixa 

claro que o compromisso 

do bloco político ao qual 

pertence é com o depu-

tado federal Arthur Lira 

(Progressistas), que busca 

construir a viabilidade da 

sua candidatura ao Senado. 

O desejo de Lira – conforme 

informações de bastidores 

– é que JHC seja candidato 

ao governo do Estado em 

2026, com isso a chapa abri-

ria espaço para ele disputar 

o Senado ao lado de um 2º 

nome, já que são 2 vagas que 

estão em jogo. 

O prefeito – caso essa 

aliança se mantenha – 

poderá indicar a mãe como 

2º nome ao Senado: a atual 

senadora Eudócia Caldas, 

que assumiu a cadeira 

deixada por Rodrigo Cunha 

(Podemos), quando esse 

saiu do Senado Federal 

para assumir a vice-pre-

feitura, cargo que ocupa 

atualmente, além de ser 

o secretário municipal de 

Infraestrutura de Maceió. 

A aliança entre JHC 

e Lira é que sustenta os 

Pereira dentro da adminis-

tração municipal. Inclu-

sive, em razão deste acordo 

político, é provável que Jó 

Pereira reassuma em breve 

o comando da Educação. 

Por enquanto, a pasta segue 

sendo comandada por um 

nome que não pertence à 

família Pereira, mas que é de 

extrema confiança do grupo: 

o advogado Victor Braga.

Política

Jó Pereira nega conversa com Executivo de 
Alagoas e diz que grupo permanece com JHC

Redação

Renan Filho busca estar entre 
os possíveis “vices” de Lula
Eleições 2026, Ex-ministro conta com a possibilidade do fim da aliança com Alckmin

Renan Filho pode ser vice de Lula e depois candidato à presidência

Jó Pereira foi secretária de Educação em Maceió e pode voltar ao posto



O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), decidiu 

manter a prisão preven-

tiva do tenente-coronel do 

Exército, Rafael Martins 

de Oliveira, no âmbito do 

inquérito que apura uma 

tentativa de golpe de Estado 

em 2022, para impedir a 

posse do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT).

O militar é um “kid 

preto” — alcunha de quem é 

das Forças Especiais. Ele está 

preso desde 19 de novembro 

de 2024, acusado de, junto a 

outros militares do Exér-

cito, elaborar um plano para 

assassinar o presidente Lula, 

o vice-presidente Geraldo 

Alckmin (PSB) e o ministro 

Alexandre de Moraes.

A decisão do ministro 

foi tomada em resposta a 

um pedido da defesa de 

Oliveira, que solicitou a 

substituição da prisão por 

medidas cautelares.

Os advogados alegaram 

que não existem fatos novos 

que justifiquem a detenção 

e destacaram que outros 

investigados e indiciados 

no caso seguem em liber-

dade. No entanto, Moraes 

discordou dos argumentos 

da defesa e decidiu manter 

a prisão.

Oliveira estava em prisão 

domiciliar quando foi alvo 

de uma operação da Polícia 

Federal para investigar a 

trama golpista. Em novem-

bro de 2024, ele foi preso 

preventivamente e está em 

uma penitenciária militar, 

no Rio de Janeiro.

A PF aponta o kid 

preto como participante do 

esquema “Copa 2022”, no 

qual, por meio de um codi-

nome, teria planejado, em 

um grupo de mensagens, 

a morte das 3 autoridades 

para evitar a posse da chapa 

Lula-Alckmin.

D  
iante da alta dos 

preços dos alimen-

tos, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 

sugeriu que a população 

evite comprar produtos 

que estejam muito caros, 

como forma de pressionar a 

redução dos preços e ajudar 

a controlar a inflação. 

“Se todo mundo tivesse 

a consciência e não comprar 

aquilo que está caro, quem 

está vendendo vai ter que 

baixar para vender , senão 

vai estragar. Isso é da sabe-

doria do ser humano. Esse 

é um processo educacional 

que nós vamos ter que fazer 

com o povo brasileiro”, afir-

mou o presidente em entre-

vista às rádios Metrópole e 

Sociedade, da Bahia.

O presidente também 

incentivou os consumi-

dores a substituírem itens 

mais caros por produtos 

similares, com preços mais 

acessíveis.

“Tenho dito que uma 

das pessoas mais importan-

tes para a gente controlar os 

preços é o próprio povo. Se 

você vai num mercado aí 

em Salvador e você descon-

fia que tal produto está caro, 

você não compra”, comple-

mentou o presidente.

Ainda durante a entre-

vista, Lula afirmou que 

a inflação dos alimentos 

será solucionada em breve. 

“Estou convencido que 

a gente vai resolver esse 

problema logo, logo”, disse 

o presidente.

O chefe do Executivo 

também destacou que o 

governo está em diálogo 

com empresários e minis-

térios responsáveis para 

encontrar soluções. “Nós 

estamos trabalhando, 

conversando com empre-

sários, utilizando a compe-

tência da Fazenda, do 

Ministério da Agricultura, 

do Ministério do Desenvol-

vimento Agrário, para que 

a gente encontre uma solu-

ção de como reduzir preço”, 

disse Lula.

Na última 3ª feira, o 

Banco Central informou 

que o cenário de inflação de 

curto prazo segue adverso 

e que a alta dos preços dos 

alimentos tem sido signi-

ficativa, com tendência 

de persistência no médio 

prazo.

João RosaIsabella Cavalcante

CNN
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CNN Brasil

Lula: “Estou convencido que a gente vai resolver esse problema logo”

Lula pede para a população 
não comprar alimentos caros
Declaração, Presidente sugere que o próprio povo atue, deixando de comprar, para baixar preços

Tentativa de golpe

Alexandre de Moraes mantém a prisão de kid 
preto suspeito de planejar morte de autoridades



A Justiça do Estado de 

Alagoas determinou que 

21 líderes de facções crimi-

nosas, que se encontram 

presos em Maceió, sejam 

incluídos no Regime Disci-

plinar Diferenciado (RDD). 

Com isso, os detentos terão 

que ficar em celas individu-

ais no presídio de segurança 

máxima 3, em Maceió, 

tendo suas visitas íntimas 

suspensas.

A decisão é do magis-

trado da Vara de Execuções 

Penais de Maceió, Alexan-

dre Machado. 

A decisão tem prazo 

de 180 dias e, conforme a 

assessoria de comunica-

ção do Tribunal de Justiça 

de Alagoas, visa reduzir o 

poder e a atuação das orga-

nizações criminosas dentro 

e fora do sistema prisional 

alagoano. 

Em 2024, uma decisão 

semelhante colocou 9 líde-

res de facção incluídos no 

RDD por decisão da Vara 

de Execuções Penais. 

Com isso, as visitas a 

estes presos passam a ser 

quinzenais, limitas apenas 

a 2 pessoas por vez (sem 

contar crianças), realizadas 

em instalações apropriadas 

para evitar o contato físico 

ou entrega de objetos. A 

duração das visitas passa a 

ser de, no máximo, 2 horas. 

Ainda segundo a deci-

são, as visitas poderão ser 

feitas apenas por familia-

res ou, quando autorizado 

judicialmente, por terceiros, 

sendo todas monitoradas 

(gravadas). Os detentos 

terão 2 horas diárias para 

banho de sol, com limitação 

de grupos de até 4 presos 

por vez.

O u t r a s  m e d i d a s 

incluem a fiscalização rigo-

rosa das correspondências 

enviadas ou recebidas pelos 

custodiados; participação 

em audiências por video-

conferência, salvo determi-

nação judicial expressa em 

sentido contrário; e uso de 

algemas durante todas as 

movimentações internas e 

externas, sendo dispensa-

das apenas nas áreas desti-

nadas a visitas, banho de sol 

e atendimento assistencial.

“A adoção do regime 

diferenciado não é uma 

medida punitiva arbitrá-

ria, mas sim uma estratégia 

necessária para interrom-

per o ciclo de violência e de 

corrupção que esses indiví-

duos representam. O isola-

mento se torna uma medida 

imperativa, não apenas 

para garantir a segurança 

do sistema prisional, mas 

também para preservar a 

segurança pública em todo 

o Estado”, afirmou o juiz 

Alexandre Machado.

Ainda de acordo com 

o magistrado, as conde-

nações desses 21 detentos 

envolvem crimes graves, 

como homicídios, tráfico de 

drogas, corrupção de meno-

res, ocultação de cadáver, 

entre outros, em contexto 

de organização criminosa.

Entre as condutas iden-

tificadas que levaram à 

adoção do RDD estão a 

gestão financeira e discipli-

nar de facções; a coordena-

ção de crimes a partir das 

unidades prisionais; a arti-

culação de fugas e resgastes; 

a disseminação de ordens 

para execução de delitos em 

diversas regiões de Alagoas; 

a manutenção de controle 

territorial, mesmo após a 

prisão, por meio de inter-

mediários; e a perpetuação 

de redes criminosas volta-

das à violência e à coação de 

comunidades.

“São capazes  não 

apenas de corromper todo o 

sistema prisional alagoano, 

mas também de orques-

trar e comandar atividades 

criminosas fora dos muros 

das instituições penais”, 

ressaltou o juiz. 

“Se facções têm suas 

raízes no sistema peniten-

ciário e, a partir de lá, se 

expandem para as ruas e 

comunidades, é imperativo 

que a batalha contra essas 

organizações seja travada 

no ninho, no próprio seio 

do cárcere, em cada uma 

das dez unidades prisionais 

alagoanas”, complementa 

ainda o magistrado.

O 
inquérito que investi-

gou supostos crimes 

de abuso contra 

adolescentes por parte de 

um pai de santo, no inte-

rior de Alagoas, foi conclu-

ído pela Polícia Civil nesta 

semana. 

As investigações apon-

tam que o pai de santo – um 

homem de 24 anos que não 

teve a sua identidade reve-

lada – abusou de pelo menos 

6 adolescentes, tendo come-

tido crimes sexuais, em ceri-

mônias secretas.

O caso estava sendo 

conduzido pela Polícia 

Civil do 38º Distrito, em 

São José Tapera. O inqué-

rito foi coordenado, assim 

como as investigações, pelo 

delegado Diego Nunes. Ele 

aponta que as cerimônias, 

tidas como religiosas, eram 

utilizadas para manipular as 

vítimas e que o acusado    se 

aproveitava da posição de 

líder religioso para enganar 

os adolescentes, convencen-

do-os de que, ao participa-

rem das cerimônias secretas, 

seriam promovidos a uma 

“categoria superior” dentro 

da estrutura da religião.

A fa lsa  promessa 

acabava por criar, ainda 

conforme as investigações, 

uma sensação de privilégio 

nas vítimas, que tornava 

estas fáceis de serem mani-

puladas e, por consequência, 

vulneráveis aos abusos. 

No andamento do 

processo investigativo, a 

Polícia conseguiu identi-

ficar 6 supostas vítimas, 

sendo 2 do sexo masculino 

e 4 do sexo feminino, entre 

as idades de 12 e 17 anos. 

Os crimes teriam ocorrido 

– de forma reiterada – entre 

os anos de 2023 e 2024. Eles 

foram praticados na casa do 

autor, local onde ocorriam as 

cerimônias. 

O pai de santo foi 

preso em dezembro do 

ano passado, durante uma 

operação que resultou no 

cumprimento do mandado 

de prisão temporário que 

foi expedido pela Justiça 

de Alagoas, em São José da 

Tapera.  O inquérito agora 

segue para a Justiça para que 

o acusado seja julgado.

Redação

Polícia Civil apurou caso envolvendo o religioso em São José da Tapera

AL: pai de santo é acusado de 
abusar de seis adolescentes
Investigação, Inquérito foi concluído e aponta que crimes teriam sido cometidos em “cerimônia secretas”

Alagoas

Justiça determina que 21 líderes de facções 
passem a Regime Disciplinar Diferenciado
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A reforma administra-
tiva do 1º escalão, que foi 
prometida pelo governador 
Paulo Dantas (MDB) no 
início deste ano, ainda não 
saiu. Mas, o chefe do Execu-
tivo estadual segue fazendo 
mudanças na administração 
aos poucos. Ele já alterou 
os comandos das pastas da 
Comunicação e da Preven-
ção da Violência, como 
mostrou o Correio Alago-
ano, na semana passada.

Havia expectativas de 
que mais mudanças ocorres-
sem essa semana em secre-
tarias do governo, mas – por 
enquanto – a única alteração 
se deu na administração 
indireta. O governou trocou 
o comando da Junta Comer-
cial do Estado de Alagoas 
(Juceal). Quem assumiu 

a cadeira do órgão foi o 
ex-vereador por Maceió, 
João Gabriel Costa Lins, o 
Joãozinho, que pertence aos 
quadros do MDB. 

Joãozinho tentou a 
reeleição em 2024, mas não 
obteve êxito. Ele assume 
o órgão dentro da cota 
de indicações do próprio 
governador Paulo Dantas. 
O ex-vereador possui ainda 
uma forte ligação política 
com outro aliado do Execu-
tivo estadual: o vereador Rui 
Palmeira (PSD). 

Joãozinho é formado em 
administração pela Facul-
dade Estácio de Alagoas, é 
pós-graduado em Gestão 
Financeira, Controladoria e 
Auditoria e foi vereador por 
Maceió durante o quadriê-
nio 2021-2024. “A expecta-

tiva é dar continuidade ao 
bom funcionamento dos 
serviços e modernizar ainda 
mais. Vamos melhorar 
também a estrutura física, 
afinal para facilitar o traba-
lho e diminuir o tempo para 
abertura de empresas, tem 
que dar estrutura física e 
tecnológica”, pontuou.

Ao conhecer a sede da 
Juceal, no Pinheiro, em 
Maceió, o presidente ressal-
tou o contato com cada 
setor da autarquia. “Nesse 
momento, eu vou querer 
sentar com cada setor para 
escutar não só o chefe, mas 
a todos. Eu gosto de presti-
giar todo mundo, gosto que 
todos participem. É uma 
coisa que eu aprendi na vida 
pública. Se você não escutar 
a população, você está no 

lugar errado”, reforçou.
As experiências do 

novo gestor contemplam 
passagens pelo Instituto de 
Metrologia e Qualidade de 
Alagoas (INMEQ) e pela 
Prefeitura de Maceió, na 
qual trabalhou, de 2013 a 
2020, como assessor direto 
do prefeito. Joãozinho subs-
titui como presidente o 
advogado Ricardo Dória, 

que, depois de 2 anos à 
frente da Junta Comercial, 
assumiu a titularidade da 
Seprev na última semana. A 
Juceal é a entidade responsá-
vel pela abertura, alteração e 
baixa de negócios no estado, 
além de ser a integradora 
da Rede Nacional para a 
Simplificação do Registro e 
da Legalização de Empresas 
e Negócios em Alagoas.

U
ma auxiliar admi-
nistrativa de uma 
empresa privada em 

Maceió tomou um verda-
deiro susto ao descobrir que 
uma instituição bancária 
estava cobrando dela uma 
dívida de mais de R$ 1,2 
bilhões. Ao ser surpreen-
dida pela cobrança, que ela 
denuncia como indevida, 
Christiane Mirelly Duarte 
Pereira disse que sequer 
conseguia ler direito os 
números da fatura. 

Christiane Mirelly  
denunciou o caso, logo após 
descobrir a situação, no dia 2 

de janeiro deste ano, quando 
estava num barzinho e 
tentou pagar uma conta de 
R$ 165,00, mas o cartão não 
passou. 

De acordo com ela, seu 
saldo na conta era de R$ 
1,6 mil, mas não conseguiu 
pagar o débito por ter dado 
saldo insuficiente. 

Ao abrir o aplicativo 
do banco, ela descobriu o 
saldo devedor de mais R$ 
1,2 bilhão, o que fez com 
que o dinheiro que tinha em 
conta sumisse para pagar 
uma parte ínfima da dívida. 
Christiane Mirelly entrou 
em contato com o banco, 
mas o saldo só foi restituído 
2 dias depois.

Ela entrou com uma ação 
contra o banco por danos 
morais. Em entrevista a TV 
Gazeta, a mulher narra:  

“Entrei (com a ação) pelo 
constrangimento que passei, 
na frente dos meus amigos 
e das outras pessoas que 

estavam no bar. A minha 
conta ficou bloqueada, o 
meu saldo ficou negativo e 
ninguém soube me informar 
o que era. O banco restituiu 
o valor que tinha na conta, 
me ofereceu um acordo de 
indenização e resolvi fechar 
o acordo”, conta Christiane.

Segundo o Procon-AL,  
quando esse tipo de situ-
ação acontecer, o 1º passo 
é procurar a empresa que 
está fazendo a cobrança 
indevida. Caso a empresa 
não queira resolver, aí sim, o 
consumidor deve procurar 
o órgão. Em 2024, o Procon 
de Alagoas registrou 17.500 
queixas de cobranças inde-
vidas.

Redação

Joãozinho é pós-graduado em Gestão, Controladoria e Auditoria

Christiane disse que tomou um susto enorme ao ver saldo devedor

Banco cobra mais de R$ 1,2 bi
de mulher de forma indevida
Susto, Auxiliar administrativa foi surpreendida ao descobrir débito bilionário em sua conta corrente
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Reforma administrativa ainda não saiu, 

mas ex-vereador assume a Junta Comercial



O técnico Higo Maga-
lhães gostou da atuação 
do CSA contra o Ceará, na 
noite da 4ª feira passada, 
no Estádio Presidente 
Vargas, pela 2ª rodada da 
Copa do Nordeste. Mesmo 
com a derrota, por 1 a 0, o 
treinador azulino desta-
cou o desempenho de sua 
equipe fora de casa. 

Foi  o  1 º  revés  na 
temporada. “Sabíamos 

que era um duelo muito 
difícil, adversário de Série 
A, alto investimento. Eu 
acredito que competimos 
muito, tivemos até possi-
bilidade de sair na frente. 
Eles entenderam muito 
bem a nossa proposta de 
jogo. Não tem o que falar 
dos atletas, se entrega-
ram bastante. No detalhe, 
não saímos com o melhor 
resultado. É do jogo, faz 
parte”, disse o treinador, 
que prosseguiu

“Nós saímos não feli-

zes pelo resultado, mas 
entendemos que o nosso 
nível de competitividade 
dentro de qualquer duelo 
que seja, estamos entre-
gando aquilo que espera-
mos”.

Higo Magalhães não 
terá tempo para traba-
lhar com o time antes da 
partida em Penedo. A 
delegação azulina voltou 
do Ceará ontem. O elenco 
se reapresenta hoje e entra 
em campo para enfrentar o 
Penedense amanhã.

O  CRB chegou ao 5º jogo 
seguido sem vitória. 
Após o empate contra 

o Altos, por 1 a 1, na 4ª feira 
passada, o técnico Umberto 
Louzer comentou de que 
forma o jejum incomoda e 
analisou a atuação. 

“Lógico que incomoda o 
resultado, até por aquilo que 
apresentamos no jogo de 
hoje. Tivemos mais volume 
ofensivo que o nosso adver-
sário, nos faltou hoje a eficá-
cia. A gente até criou, teve 
a possibilidade de ter mais 
finalizações ainda, nos faltou 
um pouco mais de capricho 
no último terço para tomar 
uma decisão melhor pra 
aumentar esse número de 
finalizações, que já foi um 
bom número, e um pouco 
mais de capricho”, assina-
lou.

Para Louzer, há explica-
ções para o início ruim da 

temporada regatiana. “Às 
vezes, a ansiedade por esses 
resultados ruins anteriores, 
acaba gerando essa difi-
culdade e, no momento de 
definição, o atleta acaba se 
equivocando ou tomando a 
decisão que não é desejada 
naquele momento e acaba-
mos, hoje, amargando esse 
empate”, explicou Louzer, 
continuando:

“Mas vale o poder de 
reação, a equipe, mesmo 
sendo superior ao adver-
sário, acabou saindo atrás 
numa bola parada, mas 
teve poder de reação, não se 
desorganizou, correu atrás 
do empate, tivemos possibi-
lidade de fazer a virada, mas, 
como eu falei, esbarramos 
na nossa eficácia... Agora é 
olhar pra frente, descansar, 
temos uma viagem longa e 
um jogo decisivo no sábado 
pra que a gente possa reen-
contrar o caminho das vitó-
rias e, consequentemente, 
conseguir a nossa classifica-

ção para a próxima fase do 
estadual”, completou.

Perguntado se está 
ameaçado no cargo, o técnico 
demonstrou tranquilidade.

“Nem um pouco! Já dei 
essa resposta em uma outra 
oportunidade, isso vocês 
têm que perguntar para a 
direção, pro presidente, me 
sinto seguro, confiante, sei 
daquilo que a gente vem 

fazendo, aquilo que a gente 
tem enfrentado de dificul-
dades, e esse processo é 
doloroso devido à mudança 
que a gente teve radical de 
elenco. Então é ter tranqui-
lidade nesse momento, dar 
segurança, confiança pros 
atletas, continuar traba-
lhando porque aquilo que a 
gente vem fazendo eu tenho 
certeza que a gente vai dar a 

volta por cima”, esclareceu o 
treinador..

A última vitória do CRB 
foi conquistada no dia 19 de 
janeiro, por 5 a 1, sobre o CSE, 
pela 3ª rodada do Campe-
onato Alagoano. Depois, 
a equipe empatou com o 
Vitória (2 a 2), perdeu para 
o CSA (3 a 2), empatou com 
Penedense (2 a 2), Murici (0 a 
0) e Altos (1 a 1).

Jejum, Galo chega a 5 partidas sem sucesso e cobranças começam sobre o treinador alvirrubro

Louzer diz que sequência sem 
vitórias já incomoda o CRB

GE

Higo não teve tempo de trabalhar o CSA para partida com o Penedense

Louzer: “Agora é olhar pra frente, descansar, temos uma viagem longa e um jogo decisivo no sábado”
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GE

Higo Magalhães fala da atuação do Azulão
contra o Ceará: “Acredito que competimos”
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Verde Alagoas 

investe R$ 90 mi 

em União dos 

Palmares

A
pesar do plano da Mesa Diretora da Câmara dos Deputados de 
definir a distribuição das comissões apenas no mês de março, 
seus principais partidos já se mobilizam para assegurar espaços 

estratégicos na costura. A articulação vem acompanhada de desavenças 
não apenas entre governo e oposição, mas também entre os próprios 
partidos do centro.
O principal imbróglio envolve o MDB e o União Brasil. Os dois parti-
dos reivindicam a relatoria do Orçamento, alegando que esta foi 
destinada a um deles no acordo de composição da Mesa Diretora em 
2023, quando Arthur Lira (PP-AL) foi eleito pela 2ª vez. Quem não ficar 
encarregado pela peça orçamentária receberá a presidência da Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ).
Tanto a CCJ quanto a relatoria do Orçamento são papéis de grande 
relevância na Câmara. Para fins eleitorais, porém, o controle sobre a Lei 
Orçamentária Anual é mais interessante: quem assumir a função em 
2025 ficará responsável pela peça de 2026, alcançando amplo poder de 
barganha com o governo, em especial em negociações envolvendo a 
destinação de emendas parlamentares. 
A outra disputa é pela Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacio-
nal (CREDN), cogitada pelo PL, maior partido da oposição, que consi-
dera a indicação de Eduardo Bolsonaro (PL-SP). O governo teme que a 
chefia de um quadro bolsonarista possa comprometer a aprovação de 
projetos relacionados à COP30, motivo pela qual defende que esta seja 
destinada ao PSDB, aos cuidados do ex-governador paranaense Beto 
Richa (PSDB-PR).
O PL também pretende disputar a Comissão de Saúde, uma demanda 
pessoal de seu presidente, Valdemar Costa Neto. O colegiado é ligado 
ao Ministério da Saúde, pasta com maior oferta de emendas parlamen-
tares. Do outro lado, o PT também quer sua presidência. O desafio será 
intenso: o partido de Jair Bolsonaro tem direito à primeira e terceira 
chamadas na costura das comissões.
Na Comissão de Segurança Pública, existe divergência entre o PL e o 
União Brasil. O primeiro partido, porém, tende a preponderar: interlo-
cutores do União afirmam que não há intenção de dar prioridade a este 
colegiado em sua chamada inicial. O preferido para a cadeira é Paulo 
Bilynskyj (PL-SP), um dos quadros mais radicais da Bancada da Bala.
A liderança do PL não descarta a possibilidade do partido ainda reivin-
dicar a Comissão de Educação, mas esta tende a ficar para o PT, que 
terá maioria entre suas cadeiras. O nome preferido para sua chefia é da 
deputada Dandara (PT-MG). [Congresso em Foco]

MDB e União Brasil 

disputam comando da CCJ
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As obras para melho-
rar a distribuição de 
água e o esgotamento 
sanitário para mais de 
60 mil habitantes de 
União dos Palmares 
continuam avançando. 
Desde o início das 
operações, a Verde 
Alagoas tem pro-
movido importantes 
melhorias, como a in-
terligação da adutora à 
Estação de Tratamento 
de Água (ETA), a mo-
dernização de equipa-
mentos e a conclusão 
da 1ª fase do Sistema 
de Abastecimento de 
Água (SAA). Novas 
ligações e a construção 
de ETA’s em Rocha 
Cavalcante e Canastra 
estão em andamento, 
com foco na expansão 
da rede e na segunda 
etapa da ampliação do 
sistema.
Os investimentos fo-
ram de R$ 90 milhões 
somente para União 
para melhorias nos 
sistemas de água e 
esgotamento sanitá-
rio. Desse total, R$ 
30 milhões já foram 
investidos na 1ª etapa 
e, para a 2ª, mais de 
R$ 60 milhões para 
garantir ainda mais 
avanços. Essas obras 
também geraram 
emprego e renda para 
o município, com a 
contratação de traba-
lhadores locais e a rea-
lização de capacitações 
contínuas, garantindo 
uma equipe qualifi-
cada para atender à 
crescente demanda da 
população.

Centro de Belas Artes de 

Alagoas abre matrículas 

para cursos gratuitos

 O Centro de Belas Artes de Alago-
as (Cenarte), vinculado à Secretaria 
de Estado da Cultura e Economia 
Criativa, anunciou a abertura das ma-
trículas para os cursos do ano letivo 
de 2025. Serão ofertadas 540 vagas 
distribuídas em 15 cursos gratuitos, 
abrangendo áreas como música, dan-
ça, teatro e artes visuais.
As inscrições poderão ser feitas de 
10 a 21 de fevereiro, tanto de forma 
online, através da plataforma CUCA, 
cuca.al.gov.br , quanto presencialmen-
te, no Museu da Imagem e do Som de 
Alagoas (Misa), Rua Sá e Albuquer-
que, 275, Jaraguá, Maceió. As aulas 
terão início em 10 de março.
Os cursos disponíveis contemplam 
diferentes faixas etárias e níveis de 
conhecimento.
Confira a lista completa:
Ballet Clássico – 75 vagas;  Cavaqui-
nho – 10 vagas;  Canto – 15 vagas; 
Desenho – 20 vagas; Estética e Cultura 
Contemporânea – 70 vagas; Expressão 
Corporal (Ritmos Afros) – 60 vagas; 
Flauta Doce – 60 vagas; Instrumentos 
de Sopro – 30 vagas; História da Arte 
Ocidental – 70 vagas; Pandeiro – 20 
vagas; Teoria Musical para Iniciantes 
– 40 vagas; Teoria Musical Avançada 
– 25 vagas; Teclado – 5 vagas; Violão – 
20 vagas; e Violino – 20 vagas.

Inscrição e funcionamento das aulas

As inscrições devem ser feitas exclusi-
vamente dentro do período indicado 
e estarão sujeitas à disponibilidade 
de vagas. As aulas acontecerão em 
diferentes dias da semana, conforme 
o curso escolhido, e serão ministradas 
por professores renomados em suas 
áreas.
Matrículas: 10 a 21 de fevereiro de 
2025
Local (inscrição presencial): Misa, 
Jaraguá 
Inscrições Online: cuca.al.gov.br
Início das aulas: 10 de março de 2025
Para mais informações, acompanhe os 
canais oficiais da Secretaria de Estado 
da Cultura e Economia Criativa de 
Alagoas
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O mercado editorial 
de Alagoas acaba 
de ganhar um novo 

integrante, a Editora Matriz 
— uma empresa sediada 
em Maceió, especializada 
no desenvolvimento de 
publicações de temáticas 
alagoanas direcionadas para 
crianças e adolescentes. Para 
marcar sua estreia, a Editora 
Matriz promove um grande 
lançamento de 25 livros, 
que reunirá 21 autores e 9 
ilustradores no Armazém 
Uzina,  dia 18 de março, a 
partir das 18h30. O evento é 
gratuito e aberto ao público, 
mas para participar é neces-

sário incluir o nome na lista 
virtual de convidados no  
www.editoramatriz.com.br.

À frente da empreitada 
está um trio de sócios que 
acumula anos de vivência no 
ramo dos livros: a publisher e 
jornalista Patrycia Monteiro 
Rizzotto, o executivo Henri-
que Ferrari e o designer 
gráfico Fernando Rizzotto. 
Há anos eles alimentavam 
o sonho de investir numa 
editora que desse vazão aos 
talentos da nossa terra e que 
contribuísse para a forma-
ção intelectual dos jovens 
leitores.“Queremos desper-
tar o prazer da leitura, além 

do sentimento de orgulho 
e pertencimento no nosso 
público-alvo. Sabemos que 
os desafios são grandes, 
pois as telas são atrativas 
e ocupam muito tempo 
livre do cotidiano da garo-
tada, mas convocamos 
um time de peso para nos 
ajudar nessa nobre missão”, 
afirma a publisher Patrycia 
Monteiro Rizzotto, mencio-
nando o alto nível de auto-
res e ilustradores acionados 
pela Editora Matriz em seus 
primeiros projetos editoriais.

Em sua noite de estreia, 
a Editora Matriz lançará um 
livro infantojuvenil assinado 
pelo gestor cultural Marcos 
Sampaio, intitulado Um rio, 
suas histórias e outras histó-
rias, e mais 24 livros infantis 
que fazem parte das coleções 
Caralâmpia e Caralâmpia 
Mirim. A 1ª é direcionada às 
crianças de 6 a 10 anos; a 2ª, 

Editora Matriz 

Mercado, 
Empresa 
especializada em 
publicações de 
temática alago-
ana apresenta 
seus primeiros 
títulos em evento 
literário promo-
vido no dia 18 de 
março, a partir 
das 18h30, no 
Armazém Uzina

às crianças de 4 e 5 anos. 
“Nosso elenco de auto-

res e ilustradores reflete a 
diversidade cultural alago-
ana. Temos dois clássicos 
infantis de autoria de Lêdo 
Ivo — A História da Tarta-
ruga e O Rato da Sacristia 
—, além de veteranos que, 
pela primeira vez, estão 
publicando obras para crian-
ças; são eles os imortais da 
Academia Alagoana de 
Letras Vera Romariz, com O 
Chicote Manuel, e Benedito 
Ramos, com O Grapiúna 
e a Mãe-d’Água. Além do 
poeta Fernando Fiúza, com 
Um Natal Diferente, e do 
multiartista Chico de Assis, 
com As Aventuras de Limi-
nha e Zumbinho”, enumera 
Patrycia. 

“As crianças e os adoles-
centes convivem com um 
padrão visual bem elevado, 
encontrado nos games e nas 
animações, convidamos 
alguns dos melhores ilus-
tradores do estado para a 
missão de encantar os jovens 
leitores com seus traços artís-
ticos”, ressalta o diretor de 
arte Fernando Rizzotto, refe-
rindo-se à equipe formada 
por Bruno Clériston, Chris 
K., Cristiano Suarez, Daniel 
Aubert, Dante Martins, 
Gabriel Oliveira, Heway 
Verçosa, Mário Alencar e 
Pedro Lucena.

Segundo Henrique 
Ferrari, diretor comercial 
da Matriz, a meta era reunir 
nas coleções infantis um 
grupo de artistas formado 
por nomes consagrados 

e reconhecidos e também 
por escritores e ilustradores 
estreantes. “Pretendemos 
dar oportunidade para os 
profissionais criativos de 
Alagoas”, ressalta.

O evento terá sessão de 
autógrafos com os autores e 
ilustradores. Na ala feminina, 
estarão presentes as profes-
soras e historiadoras Ana 
Claudia Aymoré (Farol do 
mar, farol da terra) e Luana 
Teixeira (A minhoca Xinoca 
e a preguiça gigante); as 
jornalistas Maryana Damas-
ceno (Guejo, o caranguejo e 
O Sertão iluminado), Natá-
lia Agra (O pequeno guer-
reiro) e Patrycia Monteiro 
Rizzotto (Pauxi, o mutum 
tímido e Salve os bichinhos 
da Mata Atlântica); a produ-
tora cultural Carol Almeida 
(A lenda da mulher da capa 
preta); as educadoras Lílian 
Ferrari (A cobra Zizi e o sapo 
Lelé e Nuvens dos sonhos), 
Fernanda Lima (O coração 
perdido de Bia) e Luciene 
Albuquerque (O menino 
que tinha medo de trovão). 
Na ala masculina, haverá os 
multiartistas Guilherme de 
Miranda Ramos (A menina e 
as pipas de papel) e Nivaldo 
Vasconcelos (Fulozinha e 
a Encantada); o cordelista 
Cícero Manoel (O menino 
Jorge na Serra da Barriga); 
o cantor e compositor Janu 
(Ebe e o véu do chapéu); o 
advogado e escritor João 
Victor Regis (Bumbá, o boizi-
nho que adorava dançar) e 
o arquiteto e escritor Tiago 
Amaral (Filha da Lagoa).

estreia com 
lançamento de 

25 livros



Inconfundíveis os 
traços genéticos 
facilmente identi-
ficados de Rosa & 

Felina Mendonça, 
que incluem estilo e 
elegância igualmente 
reconhecíveis. Assim 
em floridos longos, 
prestigiando a recente 
procissão de Santo 
Amaro, na casa dos 
Moura Gama na Pari-
pueira

Repercuto o movimento extra no Teatro Deodoro na noite do 
último dia 31, onde aconteceu a posse festiva dos novos corre-
gedor-geral, ouvidor e procurador de Justiça do Ministério Pú-

blico do Estado de Alagoas, Eduardo Tavares Mendes, Maurício 
André Barros Pitta e Luiz José Gomes Vasconcelos. A cerimônia 
foi conduzida pelo Colégio de Procuradores de Justiça, presidido 
pelo procurador-geral, Lean Araújo, prestigiada por dezenas de 
autoridades, dentre chefes e representantes de instituições de 
diferentes poderes

Na tarde da última 4ª feira, 
no Salão Nobre do Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Alagoas, sessão solene 
em homenagem aos meus 
caros José Carlos Lyra 

de Andrade (presidente da 
Federação das Indústrias 
do Estado de Alagoas), que 
recebeu a ‘Comenda Jayme 
de Altavila’; e Jorge Toledo 

Florencio (industrial e sócio 
efetivo do IHGAL), agraciado 
com a ‘Comenda Jonas Mon-
tenegro’, em reconhecimento 
aos respectivos e releventes 
apoios ao Instituto em 2024. 
Presidindo, o incansável 
professor Jayme Lustosa de 

Altavila, que completa 90 
anos em dezembro próximo, 
quase 40 deles comandando 
a importante instituição

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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A Polícia Federal (PF) 
e a Controladoria-Geral 
da União (CGU) foram 
acionadas para investigar 
supostas irregularidades 
em um Termo de Colabo-
ração entre o Ministério do 
Desenvolvimento Social 
e o Movimento Organi-
zacional Vencer Educar e 
Realizar (Mover) para o 
fornecimento de marmitas 
a pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

Parlamentares do Novo 
também apresentaram 
uma representação junto 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) requerendo 
a suspensão dos repasses à 

entidade e a devolução dos 
valores pagos por itens não 
entregues.

O Mover firmou o 
contrato de R$ 5,6 milhões 
com o ministério para forne-
cer as refeições. No entanto, 
apesar de ter ficado em 
13º lugar no chamamento 
público, a entidade recebeu 
uma fatia expressiva dos 
recursos do programa Cozi-
nha Solidária.

O dinheiro é distribuído 
a instituições responsáveis 
pelo preparo dos alimentos. 
Em São Paulo, a Cozinha 
Solidária Madre Teresa de 
Calcutá, que deveria forne-
cer 4.583 refeições por mês, 
é uma delas, entretanto, não 
está em funcionamento.

“Vizinhos relataram 

desconhecimento da ativi-
dade no local”, aponta a 
representação.

Além disso, o docu-
mento destaca um recibo 
assinado por Paula Souza 
Costa, responsável pela 
entidade, no qual atestava 
o recebimento de R$ 11 mil 
pelo fornecimento de refei-
ções em dezembro de 2024, 
período em que, segundo a 
denúncia, não houve efetiva 
distribuição dos alimentos. 
A própria signatária teria 
confirmado a entrega de 
apenas 250 refeições — cerca 
de 5% do total previsto.

Outro ponto levan-
tado na representação é 
a suposta apresentação 
de documentos falsos. A 
entidade teria enviado ao 

governo um relatório de 
prestação de contas com 
imagens de crianças rece-
bendo marmitas em um 
endereço diferente do infor-
mado no contrato, perten-
cente a outra organização 
não governamental (ONG).

O Novo enfatiza na ação 
que essas práticas confi-
guram “desvio de bens 
ou dinheiros públicos”, 
citando jurisprudência do 
próprio TCU sobre fraudes 
similares.

À CNN, o Ministério 
do Desenvolvimento Social 
respondeu que trabalha na 
forma da lei e adota medidas 
cabíveis em toda e qualquer 
irregularidade encontrada 
em algum programa ou 
ação do ministério.

“Informamos que, 
imediatamente, após o rece-
bimento da denúncia sobre 
cozinhas solidárias em São 
Paulo, o ministério acionou 
a Rede Federal de Fiscali-
zação de programas vincu-
lados ao Cadastro Único, 
um núcleo que trabalha 
integrado com CGU, AGU, 
Polícia Federal e outros 
órgãos de fiscalização e 
controle. Tudo com o firme 
propósito de alcançar os 
objetivos e a correta aplica-
ção dos recursos públicos”, 
disse a pasta. 

Ainda de acordo com o 
ministério, uma equipe foi 
enviada ao local que ficará 
pelo tempo que for neces-
sário, vistoriando todas a 
unidades denunciadas.

O governo dos EUA 
divulgou um comu-
nicado aos cidadãos 

norte-americanos que vão 
passar o Carnaval no Brasil. 
O documento orienta a 
todos que “permaneçam 
vigilantes” e considerem 
uma série de medidas de 
segurança. 

Entre as recomendações 
estão evitar andar sozinho, 
especialmente à noite; e 
manter janelas fechadas 
quando estiver dentro de 
um veículo.

O texto também orienta 
a não usar joias caras ou 
carregar grandes quan-

tias de dinheiro. E mais: 
evitar “favelas” em todos 
os momentos, mesmo no 
contexto de festas de rua e 
blocos.

“Fique atento a golpes 
de drogas em encontros. 
Criminosos visam estran-
geiros através de aplicati-
vos de namoro ou em bares 
antes de drogar e roubar 
suas vítimas. Não aceite 
bebidas de estranhos”, 
completa.

O comunicado pede 
ainda que os cidadãos 
norte-americanos “confiem 
em seus instintos”, priori-
zem a segurança e viajem 
em pares ou grupos.

“Não resista fisica-
mente a qualquer tentativa 

de roubo. Os criminosos 
geralmente estão arma-

dos. Sua vida é muito mais 
valiosa do que seus bens 

pessoais”, orienta o mate-
rial.

CNN Brasil

Assistência

PF e CGU apuraram supostas irregularidades 
em distribuição de marmitas pelo MDS e Mover 

Recomendações incluem não aceitar bebidas de estranhos e evitar andar sozinho

EUA alerta norte-americanos 
que virão ao Brasil no Carnaval
Internacional, Comunicado orienta que sejam evitadas visitas a “favelas” do país
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